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DOMINGO VI DA PÁSCOA

EVANGELHO: Jo 14, 23-29  

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Quem Me ama guardará a minha palavra e meu 
Pai o amará; Nós viremos a ele e faremos nele a 
nossa morada. Quem Me não ama não guarda 
a minha palavra. Ora a palavra que ouvis não 
é minha, mas do Pai que Me enviou. Disse-vos 
estas coisas, estando ainda convosco. Mas o 
Paráclito, o Espírito Santo, que o Pai enviará 
em meu nome, vos ensinará todas as coisas e 
vos recordará tudo o que Eu vos disse. Deixo-
vos a paz, dou-vos a minha paz. Não vo-la dou 
como a dá o mundo. Não se perturbe nem se 
intimide o vosso coração. Ouvistes que Eu vos 
disse: Vou partir, mas voltarei para junto de 
vós. Se Me amásseis, ficaríeis contentes por 
Eu ir para o Pai, porque o Pai é maior do que 
Eu. Disse-vo-lo agora, antes de acontecer, para 
que, quando acontecer, acrediteis».
Palavra da Salvação

AS TRÊS ÚLTIMAS RECOMENDAÇÕES DE JESUS

REFLEXÃO DOMINICAL 
Este VI domingo da Páscoa coloca-nos às 
portas da despedida final de Jesus. No próximo 
domingo, celebraremos a Ascensão, o momento 
em que Jesus ressuscitado subiu ao céu à vista 
dos Seus discípulos; e depois o Pentecostes, 

o dia em que a Igreja celebra a descida do 
Espírito Santo sobre os apóstolos reunidos no 
cenáculo. Jesus prometeu aos Seus discípulos 
a Sua presença constante nas suas vidas.
No Evangelho de hoje encontramos três pontos 
de referência: o amor a Jesus; a promessa do 
Espírito e a paz do Senhor.
Em primeiro lugar, Jesus disse que “se alguém 
Me ama, guardará a Minha palavra e Meu Pai 
o amará, e nós viremos a Ele, e faremos Nele a 
nossa morada” (Jo 14,21). Só ama a Deus aquele 
que cumpre os Seus Mandamentos, por isso 
não há amor sem obras e gestos concretos. A 
nossa fé deve ter esta dimensão operacional, 
isto é, transformar as palavras e testemunhos em 
obras a favor da Humanidade, particularmente 
aos mais necessitados. Portanto, o código para 
entrar nesta comunhão com o Pai e o Filho é 
o amor.
Em segundo lugar, Jesus promete o envio do 
Espírito Santo na vida dos discípulos. O Paráclito, 
o Espírito Santo que o Pai enviará em Meu nome, 
Ele vos ensinará todas as coisas e vos recordará 
tudo o que vos tenho dito” (Jo 14, 26). É Ele que 
provoca o discernimento e a compreensão para 
que os discípulos possam viver de acordo com 
os ensinamentos de Cristo e manter firme a fé 
recebida. É por esta razão que a Igreja, todas 
as vezes que se reúne à procura da verdade, 
como nos sínodos, nas eleições eclesiásticas, 
na ordenações, invoca o Divino Espírito Santo. 
Na primeira leitura de hoje tirada do livro dos 
Atos dos Apóstolos, os Apóstolos reunidos em 
concílio invocam a presença do Espírito Santo: 
“o Espírito Santo e nós decidimos não vos impor 
mais nenhuma obrigação…” (Atos 15,28). A 
Igreja sempre confiou a sua obra ao Espírito 
Santo e é, por isso, o protagonista da missão.
Por fim, Jesus propõe dar uma paz que resiste 
a todas as circunstâncias. “Não se perturbe 
nem se intimide o vosso coração” (vv 27-28). Ser 
cristão não é viver com medo. É viver na paz. A 
paz prometida por Jesus tranquilizará os seus 
discípulos no meio de perseguições que irão 
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sofrer devido ao anúncio da Boa Nova. A Paz 
que Jesus dá ao Mundo, a partir dessa verdade, 
não é a paz do comodismo, da ausência dos 
problemas, das dificuldades e desafios. A paz 
de Jesus é a paz que se alcança com as armas 
da justiça, do respeito, da compreensão, do 
perdão e da fraternidade. A Paz significa essa 
presença de Deus na nossa vida, por isso, o 
nosso coração não se deve perturbar nem ter 
medo. 
Que saibamos durante a nossa vida acolher a 
Boa Nova, amar e construir uma comunidade 
que testemunha a fé, a paz, a alegria e a entrega 
dócil à ação do Espírito Santo.
Pistas de Reflexão
• Como encaro as dificuldades na minha vida 
cristã?
• Será que sou instrumento de paz na minha 
família?
Desejo-vos uma excelente semana.

Pe. Andrew Prince Fofie-Nimoh

A PROVA DA FÉ, A BÊNÇÃO DA ESPERA

PAPA FRANCISCO | RESUMO DA CATEQUESE

Hoje, em nosso caminho nestas catequeses sobre 
a velhice, encontramos Jó, testemunha da fé que 
não aceita uma “caricatura” de Deus, mas eleva o 
seu grito diante do mal até que Deus lhe responda 
e revele o seu rosto. Deus lhe responde, revelando-
lhe a ternura que se escondia por detrás do seu 
silêncio. Apesar do seu impetuoso protesto, o 
Senhor afirma que Jó expressou-se bem, por ter 
rejeitado aceitar que Deus fosse um “Perseguidor”. 
Em prêmio, Deus restitui a Jó o dobro de todos os 
seus bens, depois de pedir-lhe que rezasse por seus 
amigos. A parábola do livro de Jó representa de 
modo dramático o que pode acontecer em nossa 
vida: algumas pessoas são golpeadas por uma 
série de males que, muitas vezes, parece excessiva 
e injusta. Todos conhecemos pessoas assim e 
ficamos impressionados com o seu grito diante do 
sofrimento, mas ficamos também admirados diante 
da firmeza de sua fé e de seu amor. Os idosos que, 
tendo visto tantas experiências semelhantes em 
suas vidas, encontram o caminho do testemunho 
que converte o ressentimento pelas perdas em 
tenaz esperança nas promessas de Deus, tornam-
se insubstituíveis para que a comunidade possa 
superar o excesso do mal.

Papa Francisco, Audiência Geral de 18 de maio de 
2022, Vaticano.

SÍNODO 2021-2023
PARA UMA IGEJA SINODAL

COMUNHÃO | PARTICIPAÇÃO | MISSÃO

«A luz dos povos é Cristo: por isso, este 
sagrado Concílio, reunido no Espírito Santo, 
deseja ardentemente iluminar com a Sua luz, 
que resplandece no rosto da Igreja, todos os 
homens, anunciando o Evangelho a toda a 
criatura (cf. Mc 16, 15)» (Lumen Gentium, n.o 1)
Leia o texto na íntegra no site da Paróquia.
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AGENDA E AVISOS PAROQUIAIS 

• FESTA DA PADROEIRA DA PARÓQUIA 
DE TIRES: Celebraremos no próximo dia 29 
de maio a Festa da nossa Padroeira, Nossa 
Senhora da Graça.  A Eucaristia campal, 
celebrada no Largo de Tires, em frente à 
Sociedade 1.º de Maio, terá início às 16h30, 
seguindo-se a procissão.


